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Por que ta endoxa são pontos de 
partida privilegiados por Aristóteles?

1. Introdução
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...

Na Ethica Eudemia, um dos tratados de Aristóteles que apresenta sua filosofia moral, encontramos 

no início da obra um capítulo dedicado ao método que será utilizado na investigação. É prescrito 

neste capítulo que devemos partir das opiniões reputadas (ta endoxa) a fim de clarificá-las para 

obtermos avanço na busca definicional. A justificativa do filósofo para tal recomendação 

metodológica é de que “todos têm algo a contribuir para a verdade” (EE I 6, 1216b30-31). Entretanto, 

há uma lacuna argumentativa entre a prescrição e sua justificativa levando-nos à pergunta que 

motivou a pesquisa: por que os endoxa são pontos de partida privilegiados por Aristóteles? Para 

responder à pergunta suscitada pela lacuna encontrada no texto, buscamos definir, a partir, das 

interpretações acerca das opiniões reputadas: 1) a natureza do que todos têm a contribuir com a 

verdade e 2) de que maneira isso acontece.

2. Caracterização de endoxa
De acordo com Tópicos (I 1, 100b20-22): 

"Endoxa, por outro lado, são aquelas [opiniões] que se baseiam no que pensam todos, a maioria ou 

os sábios, isto é, a totalidade dos sábios, ou a maioria deles, ou os mais renomados e ilustres entre 

eles.”

3. Os pontos de partida
A noção de pontos de partida depende, grosso modo, da tomada de duas teses em conjunto: 

(1) a intercambialidade entre phainomena ("as manifestações de algo") e endoxa (as opiniões 

reputadas) (cf. OWEN, 1980); e

(2) os endoxa, na medida em que são manifestações na experiência, são mais cognoscíveis a nós do 

que o que encontramos ao fim da busca definicional (cf. MANSION, 1979).

4. O “método dos endoxa”
O "método dos endoxa" é proposto por Barnes como um procedimento encontrado na reconstituição 

de prescrições metodológicas da Ethica Nicomachea (VII 1, 1145b2-6) e Ethica Eudemia (I 6, 

1216b26-35). De acordo com esse método, os endoxa conformarão um conjunto consistente de 

enunciados que serão os pontos de partida e também determinados tipos de prova da investigação. 

Isto estabelecido, podemos voltar às questões da Introdução:

(1) A natureza do que todos têm à contribuir com a verdade, seria, portanto, esse conjunto clarificado 

e consistente dos endoxa.

(2) Isso acontece devido ao procedimento descrito na EN (VII 1, 1145b2-6): estabelecer os 

phainomena (i.e. o conjunto inicial de endoxa não clarificados), percorrer as aporias e provar o que 

for possível das opiniões reputadas.

6. Possível objeção a Barnes

A objeção consistiria em sustentar que a noção de “prova” que Barnes propõe é sem qualificações, 

ou seja: o conjunto dos endoxa poderá resolver aporias de qualquer tipo, e, dessa forma, provar o 

que for o caso no percurso da busca definicional. Pretendemos apresentar um argumento sobre a 

noção de “prova” de Barnes que mostra como essa objeção é impossível de ser levada a cabo se 

analisada detalhadamente a prescrição da Ethica Nicomachea.
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